





























































tralmente	 achatados)	 e	 cápsulas	 4-valvar	 (vs.	 8-valvar).	
Além	dos	 caracteres	 descritos	 acima,	 a	 espécie	 pode	 ser	













































buıd́a	 em	 dois	 perıódos	 sazonais	 anuais	 bem	 definidos	











fotografadas,	 as	 coordenadas	 geográficas	 e	 informações	
foram	registradas.	A	identificação	do	material	foi	realizada	
pela	 primeira	 autora,	 no	 Laboratório	 de	 Sistemática	 de	
Angiospermas	(LASEA)	da	Universidade	Federal	Rural	de	
Pernambuco	 (UFRPE),	 as	 exsicatas	 serão	 depositadas	 no	




com	 base	 na	 terminologia	 de	 Harris	 e	 Harris	 (2001).	 O	
banco	 de	 dados	 virtual	 SpeciesLink	 foi	 consultado	 assim	
como	 foram	 visitados	 os	 herbários	 TEPB,	 EAC,	 HUVA,	
HUFRN,	 MOSS,	 JPB,	 PEUFR,	 IPA,	 UFP,	 HVASF,	 MAC,	 ASE,	
HUEFS,	ALCB,	HST	(Herbário	Sérgio	Tavares,	não	indexado),	
HURB,	HRB,	HUESC,	CEPEC,	RB,	R	(THIERS,	2019).	As	infor-
mações	 contidas	 nas	 etiquetas	 das	 exsicatas	 depositadas	
nos	herbários	foram	utilizadas	para	elaboração	dos	mapas	
de	 distribuição	 e	 localização,	 que	 foram	 produzidos	 no	
software	livre	QGIS	(2015).
Daustinia	 montana	 (Moric.)	 Buril	 &	 Simões,	 Phytotaxa	
197(1):	60.	2015	(Figura	2).
Trepadeira	 volúvel;	 ramos	 cilıńdricos,	muricados,	 gla-
bros;	entrenós	3,7	–	10,1	cm	compr.;	folha	simples,	inteira,	
1,3	–	3,0	×	0,9	–	2,8	cm,	margem	denteada,	base	cordada,	
ápice	apiculado,	 indumento	 serıćeo.	Pecıólo	0,4	–	2,2	 cm	
compr.,	serıćeo.	Inflorescência	capituliforme.	Pedúnculo	2,3	
–	11	cm	compr.,	serıćeo;	brácteas	1,1	–	1,2	cm	×	0,7	–	1,0	cm,	
obovadas.	 Pedicelo	 0,1	 –	 0,2	 cm	 compr.,	 serıćeo.	 Sépalas	
desiguais,	externas	0,9	–	1,0	cm	×	0,5	–	0,6	cm,	rômbica,	base	
atenuado,	ápice	cuspidado;	internas	0,5	–	0,8	×	0,1	–	0,2	cm,	
linear-elıṕtica,	 base	 atenuado,	 ápice	 mucronado.	 Corola	
amarela,	12	–	13	cm	compr.,	infundibuliforme,	5	flores.	Esta-
mes	 insertos;	 filete	0,6	–	0,8	cm	compr.,	hirsuto	na	base;	





18/IV/2018,	Correia	 B.E.F.	 975	 (MAR);	 31/X/2017,	Diniz	
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padrão	 morfotıṕico	 caracterizado	 por	 folhas	 inteiras,	
pequenas,	com	ligeira	assimetria	bilateral.	A	plasticidade	da	
espécie	pode	ser	percebida,	também,	em	relação	ao	indu-































































































































































tinga,	 pois	 a	 informação	 da	 etiqueta	 se	 refere	 a	 campos	
arenosos	(Duque,	A.	851	IAN).	Caracterıśtica	similar	a	outros	
locais	de	sua	ocorrência,	que	aparenta	ter	preferência	por	








das	 prováveis	 hipóteses	 para	 essa	 diferença	 temporal.	 O	
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mation	 System.	 Open	 Source	 Geospatial	 Foundation	
Project.	Disponıv́el	em		http://www.qgis.org/	(Acessada	
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public	 herbaria	 and	 associated	 staff.	 2019	 (continua-
mente	 atualizado).	 New	 York:	 New	 York	 Botanical	
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